






INTRODUÇÃO: 
 É notório que a linguagem literária da modernidade usa uma

linguagem mais Simples e Direta, além de mesclar as
expressões da língua culta com termos populares e o estilo
elevado com o estilo vulgar. Com isso a compreensão dos

textos ficou mais fácil para pessoas com pouco conhecimento.
No passado a linguagem dos textos era mais formal, com isso

ficava mais difícil para o leitor compreender o texto. Assim,
liberto da escrita nobre, o artista voltaria a frequentar uma

forma prosaica de dizer, feita de palavras simples e que,
inclusive, admitiria erros gramaticais. A literatura da

modernidade aconteceu com a transição do século XIX para o
século XX, quando muitos artistas procuravam criar seus
textos procurando romper com toda a tradição anterior,

ansiando por uma arte sem herança do passado, expressar-se
livremente. 

O sentimento de ruptura com o mundo, a figura do poeta
aparece como alguém à margem da sociedade, mas critico,

engajado em uma causa social. A literatura modernista liberta-
se da ordem espacial, temporal e objetiva e procura diminuir as

diferenças entre a proximidade e a distancia, desta forma
rompendo com o mito da criação literária.

O esforço redefine a linguagem artística que se unem a um forte
interesse pelas temáticas nacionalistas.



 POEMA: VELHA CHÁCARA 

A casa era por aqui... 
Onde? Procuro-a e não acho.
Ouço uma voz que esqueci: 
É a voz deste mesmo riacho. 

 Ah quanto tempo passou!  
(Foram mais de cinquenta anos) 
Tantos que a morte levou! 
 (E a vida... nos desenganos...) 

 A usura fez tábua rasa 
 Da velha chácara triste: 
 Não existe mais a casa... 
 — Mas o menino ainda existe

. 
MANUEL BANDEIRA

Neste poema, o autor relembra da sua infância ao
escutar o chiado de um velho riacho que ali ainda

existia. Voltar à chácara onde morou, o faz
lembrar-se das pessoas que perdeu e como o

tempo passou. 



POEMA: A ESTRELA

Vi uma estrela tão alta,
Vi uma estrela tão fria!
Vi uma estrela luzindo
Na minha vida vazia. 
Era uma estrela tão alta!
Era uma estrela tão fria! 
Era uma estrela sozinha 
Luzindo no fim do dia. 
Por que da sua distância 
Para a minha companhia 
Não baixava aquela estrela? 
Por que tão alta Luzia? 
E ouvi-a na sombra funda 
Responder que assim fazia 
Para dar uma esperança 
Mais triste ao fim do meu dia.

MANUEL BANDEIRA
Neste poema, mostra a interpretação de um destino ou de
uma personagem feminina. Poderia ser uma mulher
impossível de conquistá-la, ou, também um momento de
reflexão acompanhado de sua solidão, ao ver as estrelas e
ter que se conformar que ela estava sozinha.



BIOGRAFIA DE MANUEL BANDEIRA:

Manuel Bandeira (1886-1968) foi um poeta brasileiro. "Vou-me
Embora pra Pasárgada" é um dos seus mais famosos poemas.
Foi também professor de Literatura, crítico literário e crítico
de arte. Os temas mais comuns de sua obra são: a paixão pela
vida, a morte, o amor e o erotismo, a solidão, o cotidiano e a
infância. 
Manuel Bandeira (1881-1968) nasceu na cidade do Recife,
Pernambuco, no dia 19 de abril de 1886. Filho do engenheiro
Manuel Carneiro de Souza Bandeira e de Francelina Ribeiro,
abastada família de proprietários rurais, advogados e políticos.
Seu avô materno Antônio José da Costa Ribeiro, foi citado no
poema "Evocação do Recife". A casa onde morava, localizada
na Rua da União, no centro do Recife é citada como "a casa do
meu avô".
Manuel Bandeira viajou, junto com sua família, para o Rio de
Janeiro, em 1890. Ingressou no Colégio Pedro II, onde foi amigo
de Souza da Silveira, um estudioso da língua portuguesa. Em
1892 voltou para o Recife. É nessa época que escreve seus
primeiros versos, não pensava ainda em ser poeta. Em 1903 vai
para São Paulo e ingressa na Escola Politécnica, no curso de
Arquitetura, mas no fim do ano letivo teve que abandonar os
estudos, por ter contraído tuberculose. 



Em 1913, Manuel Bandeira vai para o sanatório de

Cladavel, na Suíça, onde convive com o poeta francês Paul

Éluard, que coloca Manuel Bandeira a par das inovações

artísticas que vinham ocorrendo na Europa. Discutem sobre a

possibilidade do verso livre na poesia. Esse aspecto técnico

veio fazer parte da poesia de Bandeira, que foi considerado o

mestre do verso livre no Brasil. Com o início da Primeira

Guerra, em 1914, Bandeira volta a morar no Rio de janeiro. Em

1916, morre sua mãe. Em 1917, publica seu primeiro livro "A

Cinza das Horas", de nítida influencia Parnasiana e Simbolista.

Em 1918, morre sua irmã, que tinha sido sua enfermeira durante

muito tempo. Em 1919, publica "Carnaval", que representou sua

entrada no movimento modernista. No ano seguinte morre seu

pai.

Em 1921, conhece Mário de Andrade e através deste, colabora
com a revista modernista Klaxon, com o poema “Bonheur
Lyrique”. Morando no Rio de Janeiro, estava distante do grupo
paulista que centralizava os ataques à cultura oficial e propunha
mudanças. Para a Semana de Arte Moderna de 1922, enviou o
poema "Os Sapos", que lido por Ronald de Carvalho, tumultuou
o Teatro Municipal. Nesse mesmo ano morre seu irmão.



Manuel Bandeira vai cada vez mais se engajando no ideário

modernista. Em 1924, publica "Ritmo Dissoluto". A partir de

1925, escreve crônicas para jornais onde faz críticas de cinema

e música. Em 1930, publica "Libertinagem", obra de plena

maturidade modernista. No poema "Evocação do Recife" que

integra a obra, tematiza a infância, faz uma descrição da cidade

do Recife no fim do século XIX. Incorpora também vários temas

ligados à cultura popular e ao folclore. Em 1938, é nomeado

professor de Literatura do Colégio Pedro II. Em 1940 foi eleito

para Academia Brasileira de Letras, ocupando a cadeira de

nº24. A partir de 1943 é nomeado professor de Literatura

Hispano-Americana da Faculdade Nacional de Filosofia. Em

1957, viaja durante quatro meses pela Europa. Ao completar

oitenta anos, em 1966, publica “Estrela da Vida Inteira”. Manuel

Carneiro de Souza Bandeira Filho faleceu no Rio de Janeiro, no

dia 13 de outubro de 1968.

Fonte:http:/www.e-biografias.net/manuel_bandeira/



POEMA: LUA ADVERSA  

Tenho fases, como a lua, 
Fases de andar escondida, 
fases de vir para a rua...  
Perdição da minha vida! 
Perdição da vida minha! 
Tenho fases de ser tua,  
tenho outras de ser sozinha. 

Fases que vão e que vêm, 
no secreto calendário que 
um astrólogo arbitrário 
 inventou para meu uso. 
 
 E roda a melancolia
 seu interminável fuso! 

Não me encontro com ninguém 
(tenho fases, como a lua...). 
No dia de alguém ser 
meu não é dia de eu ser sua... 
E, quando chega esse dia, 
o outro desapareceu...

 CECÍLIA MEIRELES



Assim como a lua tem movimento de translação e rotação

em sincronismo, que resulta na face oculta da lua

formando as fases da lua: nova, crescente, cheia e

minguante. O ser humano também tem suas fases, como,

infância, adolescência, fase adulta e velhice. A fase do ser

humano é baseada em duas etapas da vida: o nascimento e

a morte. O poema compara o sentimento de uma pessoa,

que passa por período de tristeza, solidão, paixão, medo,

assim como a lua e suas fases.



POEMA: O AMOR 

É difícil para os indecisos. 
É assustador para os medrosos. 
Avassalador para os apaixonados. 
Mas os vencedores no amor são os fortes.
 
Os que sabem o que querem e querem o que tem! 
Sonhar um sonho a dois, 
e nunca desistir da busca de ser feliz, 
é para poucos.

CECÍLIA MEIRELES

O poema diz que nunca devemos desistir de
procurar a felicidade em nossas vidas, pois o amor
é um dom que poucas pessoas têm.



BIOGRAFIA CECÍLIA MEIRELES: 
Cecília Meireles é uma das grandes escritoras da literatura
brasileira. Seus poemas encantam os leitores de todas as
idades. Nasceu no dia 7 de novembro de 1901, na cidade do Rio
de Janeiro e seu nome completo era Cecília Benevides de
Carvalho Meireles.
Sua infância foi marcada pela dor e solidão, pois perdeu a mãe
com apenas três anos de idade e o pai não chegou a conhecer
(morreu antes de seu nascimento). Foi criada pela avó Dona
Jacinta. Por volta dos nove anos de idade, Cecília começou a
escrever suas primeiras poesias.
Formou-se professora (cursou a Escola Normal) e com apenas
18 anos de idade, no ano de 1919, publicou seu primeiro livro
“Espectro” (vários poemas de caráter simbolista). Embora
fosse o auge do Modernismo, a jovem poetisa foi fortemente
influenciada pelo movimento literário simbolista. 
No ano de 1922, Cecília casou-se com o pintor Fernando
Correia Dias. Com ele, a escritora teve três filhas. 
Sua formação como professora e interesse pela educação
levou-a a fundar a primeira biblioteca infantil do Rio de Janeiro
no ano de 1934. Escreveu várias obras na área de literatura
infantil como, por exemplo, “O cavalinho branco”, “Colar de
Carolina”, “Sonhos de menina”, “O menino azul”, entre outros.



Estes poemas infantis são marcados pela musicalidade (uma

das principais características de sua poesia).

O marido suicidou-se em 1936, após vários anos de sofrimento

por depressão. O novo casamento de Cecília aconteceu

somente em 1940, quando conheceu o engenheiro agrônomo

Heitor Vinícius da Silveira. 

No ano de 1939, Cecília publicou o livro Viagem. A beleza das

poesias trouxe-lhe um grande reconhecimento dos leitores e

também dos acadêmicos da área de literatura. Com este livro,

ganhou o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras. 

Cecília faleceu em sua cidade natal no dia 9 de novembro de

1964. 

Fonte:
http:/www.suapesquisa.com/biografias/cecilia_meireles.htm



POEMA: A MORTE CHEGA CEDO 
A morte chega cedo, 
Pois breve é toda vida 
O instante é o arremedo 
De uma coisa perdida. 

O amor foi começado, 
O ideal não acabou, 
E quem tenha alcançado  
Não sabe o que alcançou.

E tudo isto a morte Risca 
por não estar certo 
No caderno da sorte 
Que Deus deixou aberto.

FERNANDO PESSOA 

O poema está falando que não podemos deixar de
viver nossa vida por algum motivo, porque a única
certeza que temos é a morte, então devemos viver
o nosso amor e nossos sonhos, para no futuro não
nós arrepender. 



POEMA: NÃO DIGAS NADA! 
Não digas nada! 
Nem mesmo a verdade 
Há tanta suavidade em nada se dizer 
E tudo se entender — 
Tudo metade 
De sentir e de ver... 
Não digas nada 
Deixa esquecer 

Talvez que amanhã 
Em outra paisagem 
Digas que foi vã 
Toda essa viagem 
Até onde quis 
Ser quem me agrada... 
Mas ali fui feliz 
Não digas nada.

FERNANDO PESSOA 

O poema fala que em certos momentos não devemos falar
nada, mesmo que for verdade, em certos momentos nós
temos que aprender a ver e sentir. 



BIOGRAFIA FERNANDO PESSOA:
Fernando Antônio Nogueira Pessoa nasceu em 13 de junho de

1888 em Lisboa. Em 1893 morre seu pai e em 1894, seu irmão,

Jorge. No ano seguinte, sua mãe casa-se com João Miguel

Rosa, cônsul português em Durban, na África do Sul. Em 1896,

a família parte para Durban onde Fernando Pessoa estuda e

aprende o inglês. Em 1905, ele regressa definitivamente a

Lisboa, com intenção de se inscrever no Curso Superior de

Letras. Toma contato com a poesia francesa, especialmente a

de Baudelaire e lê os poetas portugueses Cesário Verde e

Camilo Pessanha. Em 1907, abandona o curso superior e monta

uma tipografia que mal chega a funcionar. No ano seguinte,

começa a trabalhar como correspondente estrangeiro em

casas comerciais, profissão que exerceu até a morte. Pessoa

escolhe uma vida discreta, mas livre, sem obrigações fixas, nem

horários.

Em 1912, Pessoa inicia sua colaboração na revista A Águia.

Inicia correspondência com Mário de Sá-Carneiro que, de Paris,

manda a Pessoa notícias do Cubismo e do Futurismo. 



Pessoa escreve, em inglês, o poema Epithalamiun e, em

português, o drama O Marinheiro. Vai elaborando o projeto de

vários livros e traz um novo movimento: o Paulismo, tudo isso

no ano de 1913. No ano seguinte, publica Paúis, sob o título de

Impressões do Crepúsculo e aparecem os heterônimos*:

Alberto Caeiro e seus discípulos Ricardo Reis e Álvaro de

Campos. Fernando Pessoa compõe Ode Triunfal,

encaminhando-se para o Sensacionismo e para o Futurismo,

sob o heterônimo de Álvaro de Campos. Compõe ainda Chuva

Oblíqua (poesia ortonímica), delineando o Interseccionismo.

Em 1919, escreve Poemas Inconjuntos, assinados por Alberto
Caeiro, apesar deste ter morrido em 1915. Em 1920, Pessoa
passa a morar com sua mãe, que regressara, viúva, da África do
Sul. Ela falece em 1925. Cinco anos depois, Pessoa escreve
mais poemas, assinados por seus heterônimos. Em 1934,
publica Mensagem, livro de poemas de cunho místico-
nacionalista, única obra em português publicada em vida. Em
1935, no dia 30 de novembro, no Hospital São Luís, em Lisboa,
morre Fernando Pessoa.

Fonte: 

http:/educacao.uol.com.br/biografias/fernando-pessoa.jhtm



POEMA: CONSOLO NA PRAIA 
Vamos, não chores. 
A infância está perdida. 
A mocidade está perdida. 
Mas a vida não se perdeu. 

O primeiro amor passou. 
O segundo amor passou. 
O terceiro amor passou. 
Mas o coração continua. 

Perdeste o melhor amigo. 
Não tentaste qualquer viagem. 
Não possuis carro, navio, terra. 
Mas tens um cão. 

Algumas palavras duras, 
em voz mansa, te golpearam. 
Nunca, nunca cicatrizam. 
Mas, e o humour? 

A injustiça não se resolve. 
À sombra do mundo errado 
murmuraste um protesto tímido. 
Mas virão outros. 



Tudo somado, devias 

precipitar-te, de vez, nas águas. 
Estás nu na areia, no vento... 
Dorme, meu filho.

CARLOS DRUMMOND

 
Nessa poesia, o autor Carlos Drummond, fala que tudo
tem seu lado bom. Por que é sempre melhor pensar
positivo, ajuda a melhorar a situação até mesmo o humor.
Se estiver alguma coisa dando errado, lembre - se de algo
que deu certo. Você pode se sentir solitário mas lembres
que você nunca está completamente sozinho. Tem sempre
um amigo, um irmão, a mãe ou o pai, até mesmo um animal
de estimação que está ao seu lado a todo momento 



CRONICA: MARGARIDA 

A garota em êxtase brandiu o postal que recebera do namorado
em excursão na Grécia : 
- Coisa mais linda! Olha só o que ele escreveu: "Eu queria
desfolhar teu coração como se ele fosse a mais margarida de
todas as margaridas. "Marquinhos é genial, o senhor não acha?
- Pode ser que seja, não conheço Marquinhos. Se bem que antes
da era Pierre Cardin, genial era Dante, Da Vinci, Einstein, outros
assim. Mas essa frase não é de Marquinhos.
- Não é de Marquinhos?! Tá com a letra dele, assinada por ele.
- Estou vendo que assinou, mas é de Darío. 
- Quem? O Darío, do Atlético Mineiro? Sem essa. 
- Não minha florzinha, Darío, Rubén Darío, o poeta da
Nicarágua. 
- Não conheço. Então Rubén Darío falou para Marquinhos e
Marquinhos achou bacana e pediu emprestado a ele? 
- Tenho a impressão que o Marquinhos não pediu nada
emprestado a Rubén Darío. Tomou sem consultar. 
- Como é que o senhor sabe?
- É muito difícil consultar o Darío. 
- Por quê? Ele não dá bola para gente? Não gosta da mocidade?
É careta? 



- Não é nada disso. O Darío não é encontrado em parte alguma.

- Ah, ele gosta de bancar o invisível, né? 
- Não creio que goste, mas é exatamente o caso dele: invisível. 
- Não dá para entender. 
- Vai entender logo. Ele morreu em 1916. 
- Ah! E como é que o Marquinhos descobriu essa margarida, me
conte! 
- Simples. Leu num livro de poemas de Rubén Darío. -
Marquinhos não é ligado a leitura. Duvido. - Se não leu no livro,
leu em alguma revista, em alguma parte. - Hã... 
Ficou tão triste- os olhos, a boca, a testa franzida- que achei de
meu dever confortá-la: - Que importância tem isso? A frase é
de Darío, é de Marquinhos, é de toda pessoa sensível, capaz de
assimilar o coração à margarida... Desculpe: à margarida.
Muxoxo: 
- Se é de todos, não é de ninguém, não vale nada. - Pelo
contrário. Fica valendo mais, torna-se sentimento universal.
- Ah, o senhor está por fora. Eu queria a margarida só para
mim. Copiada não tem graça. A graça era imaginar Marquinhos,
muito sério, desfolhando meu coração transformado em
margarida, para saber se eu gosto dele, um pouquinho, bastante,
muito loucamente, nada. 



E a margarida sempre com uma pétala escondida por baixo da

outra, entende? Para ele não ter certeza, porque essa certeza

eu não dava... Era gozado.

- Continue imaginando. - Agora não dá pé. Marquinhos roubou a
margarida, quis dar uma de poeta. Não colou. - Espere um
pouco. Eu disse que a margarida era de Rubén Darío? Esta
cabeça! Esquece, minha filha. 
Agora me lembro que Rubén Darío nem podia ouvir falar em
margarita, começava a espirrar, a tossir, ficava sufocado, uma
coisa horrível. Alergia- que no tempo dele ainda não estava
batizada. Pois é. Garanto a você, posso jurar que a margarida
não é de Darío.
- De quem é então? - De Marquinhos, ué. - Tem certeza que
nunca ninguém antes de Marquinhos escreveu a mais margarida
de todas as margaridas"? O senhor lê milhões, pode me
responder. Tem certeza?
- De quem é então? 
- De Marquinhos, ué. 
- Tem certeza que nunca ninguém antes de Marquinhos escreveu
a mais margarida de todas as margaridas"? O senhor lê milhões,
pode me responder. Tem certeza?
- Absoluta. Marquinhos é genial, reconheço. Mas, por via das
dúvidas, continue escondendo uma pétala de reserva, sim?



- Pode deixar por minha conta. Puxa, quase que eu
parava de transar com o Marquinhos por causa do
senhor. Agora tá legal, tchau, vovô! Vovô: foi assim que
ela me agradeceu a mentira generosa, a bandida. 

CARLOS DRUMMOND 

Nessa crônica, o autor, fala sobre uma garota que
recebe um postal do namorado. Ela lê o postal e
fica toda orgulhosa, achando que namorada e
genial por ter criado aquela poesia. só que o vô
dela acaba falando que aquela poesia não foi ele
quem criou, e sim um poeta muito famoso que
morreu em 1916. Ao saber disso a garota fica
arrasada, a ponto de terminar o namoro. O vô dela
acaba dizendo que ele se enganou, e que
realmente o Marquinhos (namorado da garota)
tinha criado o poema. A garota fica toda feliz,
acreditando na história que o vô tinha acabado de
inventar, sem saber que era mentira.



BIOGRAFIA DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE: 

Carlos Drummond de Andrade (1902–1987) foi poeta brasileiro.
"No meio do caminho tinha uma pedra / tinha uma pedra no meio
do caminho". Este é um trecho de uma das poesias de
Drummond, que marcou o 2º Tempo do Modernismo no Brasil.
Foi um dos maiores poetas brasileiros do século XX.
Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) nasceu em Itabira de
Mato Dentro, interior de Minas Gerais, no dia 31 de outubro de
1902. Filho de Carlos de Paula Andrade e Julieta Augusta
Drummond de Andrade, proprietários rurais. Em 1916,
ingressou em um colégio interno em Belo Horizonte. Doente,
regressou para Itabira, onde passou a ter aulas particulares.
Em 1918, foi estudar em Nova Friburgo, no Rio de Janeiro,
também no colégio interno.
Em 1921, começou a publicar artigos no Diário de Minas. Em
1922, ganha um prêmio de 50 mil réis, no Concurso da Novela
Mineira, com o conto "Joaquim do Telhado". Em 1923 matricula-
se no curso de Farmácia da Escola de Odontologia e Farmácia
de Belo Horizonte. Em 1925 conclui o curso. Nesse mesmo ano
casa-se com Dolores Dutra de Morais. Funda "A Revista",
veículo do Modernismo Mineiro.



Drummond leciona português e Geografia em Itabira, mas a vida

no interior não lhe agrada. Volta para Belo Horizonte, emprega-

se como redator no Diário de Minas. Em 1928 publica "No Meio

do Caminho", na Revista de Antropofagia de São Paulo,

provocando um escândalo, com a crítica da imprensa. Diziam

que aquilo não era poesia e sim uma provocação, pela repetição

do poema. Como também pelo uso de "tinha uma pedra" em

lugar de "havia uma pedra". Ainda nesse ano, ingressa no serviço

público como auxiliar de gabinete da Secretaria do Interior.

Em 1930 publica o volume "Alguma Poesia", abrindo o livro com
o "Poema de Sete Faces", que se tornaria um dos seus poemas
mais conhecidos: "Mundo mundo vasto mundo se eu me
chamasse Raimundo seria uma rima, não seria uma solução".
Faz parte do livro também, o polêmico "No Meio do Caminho",
"Cidadezinha Qualquer" e "Quadrilha".
Em 1934 muda-se para o Rio de Janeiro e assume a chefia de
gabinete do Ministério da Educação, do ministro Gustavo
Capanema. Em 1942 publica seu primeiro livro de prosa,
"Confissões de Minas". Entre os anos de 1945 e 1962, foi
funcionário do Serviço Histórico e Artístico Nacional.



Em 1946, foi premiado pela Sociedade Felipe de Oliveira, pelo

conjunto da obra. O modernismo exerceu grande influência em

Carlos Drummond de Andrade. O seu estilo poético era

permeado por traços de ironia, observações do cotidiano, de

pessimismo diante da vida, e de humor. Drummond fazia

verdadeiros "retratos existenciais", e os transformava em

poemas com incrível maestria. Carlos Drummond de Andrade

foi também tradutor de autores como Balzac, Federico Garcia

Lorca e Molière.

Em 1950, viaja para a Argentina, para o nascimento de seu
primeiro neto, filho de Julieta, sua única filha. Nesse mesmo ano
estreia como ficcionista. Em 1962 se aposenta do serviço
público mas sua produção poética não para. Os anos 60 e 70 são
produtivos. Escreve também crônicas para jornais do Rio de
Janeiro. Em 1967, para comemorar os 40 anos do poema "No
Meio do Caminho" Drummond reuniu extenso material
publicado sobre ele, no volume "Uma Pedra no Meio do
Caminho - Biografia de Um Poema".
Carlos Drummond de Andrade morreu no Rio de Janeiro, no dia
17 de agosto de 1987, doze dias depois do falecimento de sua
filha, a escritora Maria Julieta Drummond de Andrade.

Fonte:http:/www.e-biografias.net/carlos_drummond/



POEMA: QUANDO EU MORRER QUERO FICAR 

Quando eu morrer quero ficar, 
Não contem aos meus inimigos, 
Sepultado em minha cidade, 
Saudade.
Meus pés enterrem na rua Aurora, 
No Paissandu deixem meu sexo, 
Na Lopes Chaves a cabeça 
Esqueçam. 
No Pátio do Colégio afundem 
O meu coração paulistano:
Um coração vivo e um defunto
Bem juntos.
Escondam no Correio o ouvido 
Direito, o esquerdo nos Telégrafos, 
Quero saber da vida alheia, 
Sereia. 
O nariz guardem nos rosais, 
A língua no alto do Ipiranga 
Para cantar a liberdade. 
Saudade… 
Os olhos lá no Jaraguá 
Assistirão ao que há de vir, 
O joelho na Universidade, 
Saudade…



As mãos atirem por aí, 
Que desvivam como viveram, 
As tripas atirem pro Diabo, 
Que o espírito será de Deus. 
Adeus. 

MÁRIO DE ANDRADE

O poema diz sobre depois da morte, uma vontade
em que se manifesta o desejo de alguém depois
que se for. Fala de lugares importantes onde ele
pede para que deixe as partes de seu corpo ,
destinando a cada parte sua função a esses
lugares onde ele gostaria que estivesse seus
pertences corporais . 



CRÔNICA: O CASO DA ARANHA 

"Este primeiro dia de Paraíba tem que ser consagrado ao caso
da aranha. Não é nada importante porém me preocupou demais
e o turismo sempre foi manifestação egoística e individualista.
Cheguei contente na Paraíba com os amigos, José Américo de
Almeida, Ademar Vidal, Silvino Olavo me abraçando. Ao chegar
no quarto pra que meus olhos se lembraram de olhar pra cima?
Bem no canto alto da parede, uma aranha enorme, mas enorme.
Chamei um dos amigos, Antônio Bento, pra indagar do tamanho
do perigo. Não havia perigo. Era uma dessas aranhas familiares,
não mordia ninguém, honesta e trabalhadeira lá ao jeito das
aranhas. Quis me sossegar e de-fato a razão sossegou, mas o
resto da minha entidade sossegou mas foi nada! Eu estava com
medo da aranha. Era uma aranha enorme...Tomei banho, me
vesti, etc. fui jantar, voltei pro quarto arear os dentes, ver no
espelho se podia sair pra um passeinho até a praia de Tambaú,
mas fiz tudo isso aranha. Quero dizer: a aranha estava
qualificando a minha vida, me inquietava enormemente. Passeei
e foi um passeio surpreendente na Lua-cheia. Logo de entrada,
pra me indicar a possibilidade de bom trabalho musical por aqui,
topei com os sons dum coco. O que é, o que não é: era uma
crilada gasosa dançando e cantando na praia. Gente
predestinada pra dançar e cantar, isso não tem dúvida.



De primeiro ela ficara enormemente imóvel, sempre no mesmo

lugar. Agora estava noutro, provando a possibilidade de chegar

até meu sono sem defesa. Pensei nos jeitos de matá-la. Onde

ela estava era impossível, quarto alto, cheio de frinchas e de

badulaques, incomodar os outros hóspedes, fazer bulha. A

aranha deu de passear, eu olhando. Se ela chegar mais perto,

mato mesmo. Não chegou. Fez um reconhecimentozinho e se

escondeu. Deitei, interrompi a luz e meu cansaço adormeceu,

organizado pela razão. Faz pouco abri os olhos. A aranha

estava sobre mim, enorme, lindos olhos, medonha, temível, eu

nem podia respirar, preso de medo. A aranha falou: - Je t'aime".

MÁRIO DE ANDRADE 

 trata de um homem que se sente incomodado por uma

aranha , em que ele diz que é bem enorme e que ela fica

parada em um local , e que outros dizem a ele que ela não

faz nada e que ela não o machucaria , então em um dia ele

vê que a aranha não esta mais no mesmo lugar e se deita

preocupado e com medo, então ele acorda com a aranha

sobre ele e diz a ele : - Je t'aime" 



BIOGRAFIA DE MÁRIO DE ANDRADE:

Mário de Andrade (1893-1945) foi um escritor brasileiro.
Publicou "Pauliceia Desvairada" o primeiro livro de poemas da
primeira fase do Modernismo. Estudou música no
Conservatório de São Paulo. Foi crítico de arte em jornais e
revistas. Teve papel importante na implantação do Modernismo
no Brasil. Foi amigo inseparável de Anita Malfatti e Oswald de
Andrade. Foi diretor do departamento de Cultura da Prefeitura
de São Paulo. Foi funcionário do Serviço do Patrimônio
Histórico do Ministério da Educação. Seu romance
"Macunaíma" foi sua criação máxima, levada para o cinema.
Mário de Andrade (1893-1945) nasceu na rua da Aurora, São
Paulo, no dia 9 de outubro de 1893. Filho de Carlos Augusto de
Andrade e de Maria Luísa. Concluiu o ginásio e entrou para a
Escola de Comércio Alves Penteado, tendo abandonado o curso
depois de se desentender com o professor de Português. Em
1911 ingressou no Conservatório de Música de São Paulo,
formando-se em piano.
Em 1917, com a morte de seu pai, dava aula particular de piano
para se manter. Nesse mesmo ano conhece Anita Malfatti e
Oswald de Andrade, tornando-se amigos inseparáveis.



Ainda nesse ano com o pseudônimo de Mário Sobral, publicou

seu primeiro livro "Há Uma Gota de Sangue em Cada Poema",

no qual critica a matança produzida na Primeira Guerra Mundial.

No Primeiro Tempo do Modernismo (1922-1930) a lei era se
libertar do modismo europeu, procurar uma linguagem nacional
e promover a integração entre o homem brasileiro e sua terra.
1922 foi um ano importantíssimo para Mário de Andrade. Além
da Semana de Arte Moderna, foi nomeado professor
catedrático do Conservatório de Música. Publicou "Pauliceia
Desvairada", onde reuniu seus primeiros poemas modernistas.
Integrou o grupo fundador da revista Klaxon, que servia de
divulgação para o Movimento Modernista.
Mário de Andrade fez várias viagens pelo Brasil, com o objetivo
de estudar a cultura de cada região. Visitou cidades históricas
de Minas, passou pelo Norte e Nordeste, recolhendo
informações como festas populares, lendas, ritmos, canções,
modinhas etc. Todas essas pesquisas lhe renderam obras como
"Macunaíma", "Clã do Jabuti" e "Ensaio sobre a Música
Brasileira".
Mário foi Diretor do Departamento de Cultura da Prefeitura de
São Paulo, entre os anos de 1934 e 1938. 



Afastado do cargo por motivos políticos, ainda em 1938 foi para

o Rio de Janeiro, onde lecionou Filosofia e História da Arte na

Universidade. Foi incapaz de ficar longe de São Paulo, a cidade

que amava, e em 1940 estava de volta. Foi ainda funcionário do

Serviço do Patrimônio Histórico do Ministério da Educação.

Mário Raul de Morais Andrade faleceu em São Paulo, no dia 25

de fevereiro de 1945, vítima de um ataque cardíaco.

Fonte:http:/www.e-biografias.net/mario_andrade/



CONCLUSÃO
Ao concluir esse trabalho, vimos que a literatura
modernista está presente na atualidade social,
pois retrata os problemas contemporâneos, dando
aos escritores a liberdade de expressar suas
ideias e sentimentos no devido tempo e com
clareza, facilitando a compreensão do leitor. Na
literatura é importante distinguir “modernidade”
de “modernismo”, ao misturar os dois é um grande
engano .
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